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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  
B A H I A  
SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA  
SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

 

 

PROGRAMA DE 
COMPONENTES 
CURRICULARES  

 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
   

CÓDIGO  NOME  

BIOC02  SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO DE BRIÓFITAS E PTERIDÓFITAS 

 

CARGA HORÁRIA  MÓDULO  
SEMESTRE VIGENTE 

T P E TOTAL  T P E  

34 - - 34  45 - -   

 

EMENTA 

 
Origem das plantas terrestres (embriófitas). Origem e evolução do esporófito e do gametófito das embriófitas. Origem e 
filogenia dos Filos Marchantiophyta, Bryophyta e Anthocerotophyta. Morfologia e biologia reprodutiva dos Filos 
Bryophyta, Anthocerotophyta e Marchantiophyta. Origem e filogenia das licófitas e samambaias. Morfologia e biologia 
reprodutiva de licófitas e samambaias. 
 

OBJETIVOS 

 
OBJETIVO GERAL: 
- Propiciar ao aluno o entendimento dos processos evolutivos das primeiras plantas terrestres com dispersão por esporos e 
sua conseqüente diversidade taxonômica. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
1. Analisar os aspectos e implicações inerentes à origem das plantas terrestres (embriófitas). 
2. Analisar as tendências evolutivas do esporófito e do gametófito das embriófitas. 
3. Promover o conhecimento a respeito da origem, filogenia, morfologia e biologia reprodutiva das briófitas, licófitas e 
samambaias. 
 

METODOLOGIA 

 
Aulas exposit ivas, estudos de textos e  art igos científico s;  seminários.  Aulas de campo.  A avaliação 
prioriza a construção do conhecimento pelo próprio discente, tendo como diretriz verificar as habilidades e capacidades: 
(a) na organização, redação, exposição das ideias e formulação de conceitos; (b) na leitura e interpretação de textos 
científicos; (c) em trabalhar em grupo. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
1. Origem e Filogenia de Embryopsida (Embriófitas). 
2. Evolução do Esporófito e do Gametófito das Embriófitas. 
3. Introdução às Briófitas. 
4. Ciclo de vida das Briófitas. 
5. Marchantiidae (Marchantiophyta): Taxonomia, Filogenia e Evolução. 
6. Bryidae (Bryophyta): Taxonomia, Filogenia e Evolução. 
7. Anthocerotidae (Anthocerotophyta): Taxonomia, Filogenia e Evolução. 
8. Introdução às Eufilófitas (Traqueófitas). 
9. Lycopodiidae (Licófitas): Taxonomia, Filogenia e Evolução. 
10. Lycopodiidae (Licófitas): Ciclo reprodutivo. 
11. Monilófitas (Samambaias): Taxonomia, Filogenia e Evolução. 
12. Monilófitas (Samambaias): Ciclo reprodutivo. 
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